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A UNIAO. 

Joim·ille, 11 de Fel'ereiru de lN<'?:J. 

o nosso triumpho. 
E.lá conhecido o resultado do plcito eleitoral em 

t"do o i 111 perio. 
ｾｉ ￡ｯ＠ grado a intcl'\'ençllo indebita de um goveruo 

tilbslio. mão gludo a (·olllpres.ào, a \lOlellcia, OS e.­
Jlllualus Je toda ordem, u partido conservador suhiu 

IriullIphllnte dn luta, clcgclldo a nl:\iol'la dos repre-
• ClltlIlltes da ｬｉ｡ｾ￣ｯＮ＠

Tudos sabem o quo loi o pleito que se acabou 
de fcrir. 

E' impossivel nos cstn·itos limites dc um artigo 
cdictorial descrever as turpezas a q ne o paiz assis· 
tiu, absurto e pasmo. 

<,tue outro procedimento podcr.se·hill eiperllr de 
um goveruo que telO á sua frcntc o ::i,'. conu. Ma· 
noel Dantas, o politico maio desleal 1I0S tcmpos que 
correm 'I 

ｾｩ｜ｏ＠ viram todos a maneira por que dle 
e.carncccu da publica opinião, lllzendo bolcmncs pro· 
ｉｉＱｴ［Ｎｾ ｳ Ｂ ￣ＬＬ ｾ＠ llcutra!iúaue, que l'ro\'ocdllllU a cohitlcutc 
gm l)al!.aUa l'upularY 

li sangue de rramado cm Pe\'llumbuco, Bahia, 101 i 
uas e :'. Paulo, o aS6a>;siuuto de conbcrvadores e li­
Le,acs digsidentcg, é uma prov:. exhuberante do que 
vimos dc avançar. 

UIII gO\'erno que manda trucidar os scus ad\'crsa­
rio., que entreg"'os ;\0 cacete du c"l';\nga, au punhal 
do sicario e que tlipudiu de contcutamento suLre u 
b81lgue das victima. 110 iutuito de al'l'Ulljsr uma 
lIJaiuria que lhe prolongue os dias de vida, UUl go· 
vcruo em taes condições é digno da IlIuldiçilo do 
povo. 

Derrotado estrondosamente nas urnas, repellido 
pela maiol;a da ｮ｡ｾ￣ｯＬ＠ que reagiu nobre e valente­
menIR cuntra o chele du gabinete de ti de J UII!.U c 
a politica que eHe l epresenta, o ::ir. coos, Manoel 
Danta. não se pejou de rccomlllclldal' aos seus ba· 
tedores nas provincias que conteslàssem 8S eleiçõcs 
dos con.ervadores, por Ulais regularcs que losscm. 

A recommenduçào loi prolllptalllente satisfeita , e 
de todos os pontos surgiralll logo as mais parvas con· 
testações, que teem produzido o cháos, a dcsordem, 
que indignados presenciamos. 

FOLHETIM. 

(Do "Brasil. ") 

Zizi. 
Aposto em corno nenhum dos meus leitores co· 

nhece esta bella creatura. Tambem, si assim não 
f08se, não valcria a pena que eu aqui ｦｩｺ･ｾｳ･＠ este 
ligeiro esboço da minha heroina uma das mais en· 
cantadoras mulheres que têm nascido do ventre da 
materia, tào fecundo em produzir monstrus e Iyrios. 

Zizi tem vinte e dous annos que resumem Il his· 
toria de uma vida cheia de sonora. gargalhadas de 
raivas electrieas, de lI;stezas e alegrias sem motivo, 
de sonh08 côr de rusa de flures e de e.piuhos. 

Imagincm.na de um moreno R\'ellududo, opulenta 
nu formas. Da cabeça, primorosamente modelada, 
até a cinto, a linha curva predomina dcsposticamellte. 
Quanto ao re8to, pode·se advinhar ... 

Zizi tem caprichos esquesitos. E' boa e taz tim-
bre em 11 ue a supponhaOl má. 

A maioria incunt('ól!l\:dna'nte é no,5a, pois naJa 
valem ､ｩｰｬｯｭ｡ｾ＠ conlendus pda mais neljra 11 nudc, 
c quc revela", um I"'rfclto roubo, ulDa revoltante 
cxtursàu. 

FOlllos vencedores nus urnas, C tunto ba-ta. 
U arbitl'Ío da. juntas npul'lldora., a anarchia por 

e\las illtroduziua., a postcrgaç.1\o dos direitos dos cano 
d,uutos eleitos, ludo !Ia de "el' discutiuo, esmerilhado 
peralltc o pudel' cumpetente e, se não está de todo 
pordida u moralidade de nos,os ad \'ersarios. o tI i· 
u"'1l11U na call1ara dos deputodos @erá tombem nosso. 

E"tá nuv"'!lente em v1b'Ôr o systhema das duplica 
tos, graças a a"tueiu do :'1' cons. Vantas! 

Teremos talvez duas camaras de deputodos á excm· 
pio no que já buccedeu 110 P"rá .. 

A' que cotá reduzida a reforma do tlnr. cons . 
::iarai va" 

::'acriticaram, dcslllorolisaralll, upullhalalam a idta 
- ",ile os mesmos homens que gastaram largos an· 
nos em endeusai· a, e que atinai converterão·o'a em 
lei no meio de ruidosas oeclamações 

Que funesto exemplo! 
Para reduzirem a magna rcforma a um eudaver 

nojento e putrido de certo que não valia a p,'na 
terem es.es homens escalado 115 muralhas do podcr, 
operando·se a mutoção de scena em Janeiro de Hl78. 

A eleição direclà está reduzida, como já di,se ai· 
guem, a" que foi a oua ｢Ｂｬｴ ﾷ ｣ Ｍｾ＠ .... v''': - .J""i1lu.ao 
crueliósima, sonho que esvaiu·se, ･Ｎｰ･ｲ｡ｮｾ｡＠ que se 
c"a{)orou !" 

'1 emos huje os olho. fitos no escrutinio da <:amara 
dos dcputados. 

}lão tí possivel que todos os cidadãos n'este paiz 
tenham leito, como o ::ir. cuns. Uantas, ballcarrota 
da lealdade e da sinceridade politica, sufl'uC3ndo a 
vontade Ilacional, zombando e e.carnecendo da pu· 
blica upinião. 

Nào, não é pos.i\'el. 
ｾ･ｭ＠ tudo estorli perdido ainda. 
Espel·emos. 

GAZE TILHA. 

Fundo de emancipação. 
No empenho de exclarecer a verdade, com relação 

80 hlcto de seI' classificado, para ser liberto pelo Iun· 

VàS namoradas que tenho tido não me lembro de 
que nenhuma me dés"e mais dissabores. 

Aprazia sujeitar·me a todos os seus caprichos, 
e"tar sob o jugo de 8ua vontode. 

Levava horas a contemplal.a, desde os pés até a 
cabcça, a estudar·lhe os movimcntos, e todus os dia. 
descobria um ponto, uma linba. um nada de sua 
belleza, que deixàra de admirar no dia antecedente. 

JIlaravilhosa Zizi! 

* 
Amei.a mais do que um doudo e menos d0 que 

Ulll homem de juizo. 
Tornava.me uma c r i an ç a, tinha ciume. vergon­

hosos que me faziam atô chorar como um idiuta. 
Quando e.te sentimento faúa 6xplosão e que quoi. 
xava.me, trcmulo, titubiante diante della, re6pondiu· 
mc com UIlUI IjMgalbada, de Ulllas que .ó ellu sàbe 
dar: estrepitosa longa desesperadora, mostrando·mc 
todos os denks de sua pcquena bocca cõr de cereja. 

Ficava fulminado, envergonhado da minba fraqueza 
ao pé daquella criança, que se aprazia em tratar' lne 
como ao tótó com que se brinca com a ponta do pé, 
e depois atira·se parll longe 

do de ･ｭ｡ｮ｣ｩｰ｡ｾｾＧｯＬ＠ (J c.eravo J orge de pouco mais 
de ｾｏ＠ allllOS de idadl!, que ór.lju'Hlo tllc proprio de· 
clara é de naciunaliuude Atricanu, tazendo·nuo con· ' 
vencer que a lei está sendo postergada dc um lI10du 
fCl',·o\, .. do e inJccoroso, passalemos li indIcar ao Vr. 
Juiz mUllicipal do termo de ::i. Franci"!:o, lIUla cir­
cUlllstallci .. que luuitu cuncurrerá para o desenvolvi· 
mentu da \·crdadc. 

Tendo sido u Cb<;l'aVO Jorge por muitos lIuno', pro­
pl'icdaue do ::in I' Valentim Antunio de :;ouza, é ua· 
tural que c,te senhor não se negllrá a mini.tral' pro· 
vas exactas a I'l'sl'"ito da nacionalidade de Jorge, 
tanto mais, quando depois do que tcmos denunciado 
pelu "União" de 14 de Janeiro e 4 d" corfCnte o 
DI' JUIZ municipal d'aqueH" termo tem o direito de 
exigil-as prcscrullludo todas as eircum.tancias que poso 
sào cuncorrCI' para o desenvolvimell to da nràade. 

E' mui faci l de cOlllprebendcl', quc depois da de­
｣ｬ｡ｲｮｾ￣ｯ＠ de Jorge, a população de ｾ＠ l!'rauci,cu 1Ii\0 

se poderá submettcr a deliberação da Junta elssoifi· 
cadul'8, sem ter uma prova cabal que possa de;truir 
a idéa criminosa que causou semelhaute declaração. 

E.tomos convcncidos que o VI'. Juiz ｾｉｵｮｩ｣ｩｰ｡ｬ＠ to­
malldo em consideração a nos.a denuncia 1Ião dei­
xará passar incolume um crime que tonto degrada 
a lei, como o/fcnde e avilt .. o direito de liberdade 
individual c o caracter e moralidade de nossas aulho­
riJ"d"". 

[leitões ｾｴｲ｡･ｬｩＮ＠ -- Em nossa edicç1J.o de 28 do IIlCZ 

proxllno passlido pllblicamos a estotistica dos depu­
tados eleito., sendo estc o fCsultado: - üU cOllOCr· 
vadores e iH liberaes, inclusive 2 republic&lIos. 

Dus jornaes ultimamcnte recebidos d .. côrte extra­
I,imos mais o seguinte resultado 

ｨｬｉｎａｾＮ＠

!l. districl.o 
Eleito o Barilo de Leopoldina, coosen·ador. com 

uma maiorill de tI! votos bobre o .eu competidor. 

12. districto 
Eleito Barros Cobra, conservador, 

ria de 344 votos. 
15. districto 

Eleito Carlos Affunso, liberal di ... idenle. 

I\J. districto 
Eleito Carlos Peixoto, consel·vadul·. 

16. di.tricto 

Eleito Montondon, liberal. 

Dillbolica Zizi! 

* 
Para ir á casa da minha deusa conlumia treI.;uu'fJ 
de hora em um bond detestavel, gaatava qaacrecaar­
tos réi. de iJII e \'olto e maia uni cubree em l'iob' Cf 

Nilo podia passar um dia aem vel-.. 18m ｾＺ＠
as torturas do ouvir-Iha ai iNniIuI conuac. 
laminus afiadas. 

No meu gabinete a pensar neu., abria 1lIIl 
lUas 0<\0 o entendia. U meu pensameuCO nAo 
ali, c.tava. em Butatogo, a janella com 
a sentindo· lhe ° perfumado balítu, ouviu'" 
sonoras pahl\'ras, rcccioso de aborreeel-a 
dizer uma dus tiUIlS, por oxemplo: 

- U senho\' hoie c.ta caeetel E ｄＢＧ｟ｾｉｉｉｉＡＢ＠
J .. "'; 

aborrccimento! 
E' o que quasi sempre auccedia, 

com ella, á tanle, no portA0 do jar4illi, 
ceumes por "el·a olha.r de moclu .. 
pam uno e.tudantes de medicina qu 
ＢＬ｜ｾ｡＠ ｦ｜ＧｵｮｴｾｩｬＧＸＮ＠

• 
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4 districto 

m.ito Manuel Dalll.ols, liberal 

ESPIRlTO SANTO 

2. dietrictol 
Eleito o Or. Costa Pereira, cODservador 

M ATTO GROSSO 

Eleito o Dr. Fleury, liberal. 

r..tIu, portaDto, eleitos lió cODservadores, incllÚD­
do .'_ nUlDero o Dr. Severino Ribeiro, que estlÍ 
ｾｰｉｯｴｵ､ｯ＠ e 57 liberac •. 

----
..... __ _ Extrahimos do "Brasil" os seguintes: 

RIO GltANDE DO SUL 
3. districto 

Um np!;ociaDte desta praça recebeu hODtem o se­
piale telegralD ma : 

.Alegrete, 28 de Janeiro. 
.A junta UDanime conferiu-me diploma. Seguirei 

kevemente. . SeveriDo.· 

- A JUDta apuradora do 3. districto expediu una­
aimemmte, diploma 1100 Dr. Severino Ribeiro. Os tra­
balboa c:orreram paci6cameDte. 

S. PAULO 

5. districto 
Telegramma - A junta apur:ldora do 5. dia­

tricto, reuniu se a 24 do corrente, e expediu diploma 
ao Sr. cODselheiro Duarte de Azevedo, não havendo 
CODteataçAo. 

""N(ÕH. - A maioria da junta apuradora do 1. 
diatricto da cõrte expediu diploma ao Dr. Ferreira 
ViaDna. 

No 2. districto foi conferido diploma ao Dl'. Fer­
nandes de Oliveira. Quatro mesarios, porem, deram 
diploma ao br. Henrique de Carvalho. 

No 3. districto foi diplomado o Sr. Bezerra de Me­
nezes, tendo apreselJtlldo o candidato conservador, Dr. 
Bulhõe8 de Carvalho, um protesto muito bew elabo­
rado e apoiado em solidos fundamentos. 

No 3. distrlcto do Rio Grande do bul a junta apu­
radora expediu uDaDimemeDte diploma ao Dr. Se"e­
rino Ribeiro, como verão os leitores dos telegrammas 
que public .. mos em outro lugar d'esta tolha 

Â5H.blea prorlacJaI. - Lê·se Da .Regeneração·: 
• Consta-nos que os deputados provinciaes, em maio­
ria, tem deli berado não concorrerem para q ue haja 
sessões estc anno.· 

A ser exacta essa noticia aprcçamo-nos em felicitar 
a provincia de Santa Catharina por tão auspicio mo­
tivo. 

ｾａｯ＠ ha realmente razão de existir essa maiOl-ia fa­
tal e lldqUlrida pela fraude. 

Livrem-n08 das scenal lidiculas que reprentarão no 
anno passado. 

Se •• d •• - Por carta imperial de 24 do corrente 
foi escolbido senador pela provincia de bergipe o :Sr. 
barão da E.tancia, deputado per aq uella provincia 

Itlltw .e ,ltutAo. - Acerca do conBicto em Bo­
tucatú, escreveram á Provincia de S. Paulo, e se­
gundo esta, pessoas dignas de todo o credito: 

Historiemos os factos : 
Consta que hontem (5), huuve um congreS60 de 

Aa vezes vinha para casa furioao resuluto a não 
voltar maia a ver Zlzi, cheio de dt:salentos, incredulo. 

A imagem da ｭｯｾ｡＠ perseguia· me, til ava me o 
aOIDno e o appeUte; Il>Tnava-me ir311civel, egol8ta, 
maa com vontade de eamargar o. outr08. 

Por diver ... vezes conseguI, fazendo um grande 
esforço, levar urua semana lem vel·a, Bem ir a &_ 
tafogo. Procurava o. theatros, frequentava 08 bote­
quin8 cheios de bulha, onde com alguns companhei­
rOI eavaaiava COpOI de .amorpicou • para ellonlear-me. 

No 601 da lomana acordava deite tOl'por e dizia 
cheIO !la tedio: 

- Ora, catou curado t ••• vou vel·a hoje, para 
mostrar·lbe a minha indifforença. 

Tomava todaa ai precauçl,el, para parecer bonito, 
barbpava·me, frisava" Ligode, condecorava.me cum 
um bolA0 do r08a rubra e lá ia eu fazendo mil cas­
te1l08, estudando dito8 oxcentrieos, da blaaé. 

Ao ｾｮｨｩｲ＠ do bond Inalava 7..izi á janella, conver­
.ando ｾＢＱＱｉ＠ a vizinha" com um irmllo delta, um 
cvnic<l do lurça 
• EWl'sll",It(:ia, (\,1\ a t .. pad:u; terrtvcis ZUntam me 

üa 'Iu\'ido,,{ já nU"'l,ulcl ua riaadas de Zizl) rilada. 
l'f)llIU "'ó (, la Uh saue dat'o 
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eleitores da parcialidade do i:>r capitl o Tito, e que 
resolveram por todo. os meios obstar o. ｴｮｵｾ｜ｬｰｬｴｯ＠ du 
conselbeiro Duarte. B certamente aSbl1\l fOI, porque , "d .,. 
quando começllovlI a votação, constou n ehla tI 110"" 

que n'uma estrada se acbavllllJ pos.tadas ｣･ｾｴｾｳ＠ pes­
soas mascaradas, impedindo o. Iranslt? do dlstmeLo e 
pacifico cidadão JObé ClLStOdlO Perelrll de Allllellla 
que, com seus lI'eo !ilhos, vinha votar na chapa do 
con!elheiro Dual te. 

Pe .. oas que passavam pe!a eslt·ad". e outras ｾｵ･＠
da cidade partil':\m para defendol' o CIdadão refendo, 
receberam ferimentos muito gra\'es, Rendo assassinada 
instantaneamente um muço de nome Joaquim de Frei­
tas, conl.ecido por Quiuwtc B a ｭ｡ｬｶ｡､･ｾＮ＠ foi a 
ponto de, quando se retiravam para o seu slho, ba­
learem pelas costas a um dos tilhos do eleit0r J os6 
Custodio, por nome Salvador, o qual talvez nAo es­
cape, cornquanto tenha li sua cabeceim o prestimoso 
e llltelligente medico Dr. Costa Leite. 

Muitos d'estes masC8lados, que üveram necessi­
dade de arraocar 8uas mascllras para a luta, foram 
conhecidos, e disseram que a uinguem deixariam 
passar, porq ue vieram da cidade com ordens tenui 
nantes para tudo!! 

E ' de urgente necessidade vir o chefe de policia 
sindical' melhor d'estes factos. A poücia, dizem, não 
serve de nada j é gente suspeita pela parcialidade a 
que está ligada. O militar que está (,Om a vara, 
sem força, não póde dar passo algum, ajudado com 
as ｲ･ｬ｡ｾ￵･ｳ＠ que mantem com O grupo forte pelo apoio 
do governo. 

Quando terá paradeiro a scus desmandos e violen­
cias, um partido que não teme li Deus e ás 
leis da sociedade, nem á reprovação pubüca dos ho­
mens seusatos? 

O as.assinato do inleliz Dr. Rocha, a ･ｸｰｵｬｳＮｾｯ＠ do 
Dr. Luiz Ernesto e do promotor, a lugida do DI' 
Barreto, e outros tantos 13ctos, eslll0 ainda impuDes. 
Vejamos se ainda as autoridades do paiz cruzam os 
braços. 

Bstamos aJilictos, tudo, tudo esperamos sómente 
de D eus, e nada dos homens. 

Os factos, como estAI> relatados, parecem ter a 
ｭ･ｳｾ｡＠ ongem de tantos outro! que têm compro­
mettldo a adruinistraç.lto tanto geral como provincial.· 

- Na villa do Ribeirão Preto, S. Paulo, houve no 
dia 20 uma grande desordem entre os soldados alli 
destacados que be insubordinaram contra as autbo­
ridades loeaes. 

Armados de cacet.e,_ percorreram os soldad.os as 
ruas provocando di.turbios e espancando diversas 
pessoas. 

- fu ltapaccrica, l\Iinas, foi demittid.o o estafeta 
do correio para dar-se u logal' ao genro de um te­
nen te coronel. 

Brilhante rtcepçnt . E' extrabido do "Brazil" a se­
guinte noticia da manifestação de que foi alvo o 
eminente estadista Cons. João Alfredo: 

CONS.t:LlIEIRO JOãO ALFRKDO. 

Conforme estava annunciado, l'eali.ou·se bonlem 
o desembarque do conselheiro João Alfredo Correia 
d'Oliveira. 

A'8 7 horas da manhã, já havia agglomerada no 
largo do Paço grande quantidade de IImigos, sena­
dores, deputados, commcrciantcs illustres, e cidadãos 
vertencentes as di verSas c1&.>Scs da sociedadc. 

Apezar de constar que só ás 3 horas da tarde o 
Merrim ak estaria a barra, todavia os que já esta­
vam ficaram, e os que foram chegando formaram 
uma das mais vastas reuniões }loliticas, populares e 
esponlaneas, de que ba momorla lia cidade do Rio 
de Janeiro. 

... 
Entra\' a na sala Zlzi conservava'se na me8wa 

ｰｾｴＵｴｵｲ｡Ｎ＠ bem intcrrompt::r a cou\'crtta, do costas pura 
mUI) 

Dirigia-me a clla !t·t.'Illulc> e paJlido: 
Boa tarde, U. Züi • 
Ora, não me aborrc\,a! re8pondia sem voltar-se. 

A vi.inha: 
- Como ｾ＠ estou· lhe aborrecendo ｾ＠
- NAo! Ora essa. . lullo c.1. 
Cuhiul tI 'uma cadeil'U, fulminado, ernquanto que a 

vóvó da moça inexoravcl viuha do inleliol' da ClOsa 
pal'a fallar'lue n,uito adlllirada da minha lutlga IIUSCDCia . 

E Zizi sem dar pela lIIinha prebeuça! 
Vinha a noite. A vi.inbfl recolhia-8e e Zizi eo­

trava tamLem e, '"ntalorundo IlIdin'e routcwente, tu­
mava uma cadeira em trcntc a nHm 

Pcnoei quc tlvetlllc n.o .... ido 
. ,- Eu 't 111\0, não morri. nl\o. 

Não \lIon eu ｾ＠ C1!ttl bem cel to diR80? Ó boa! 
E debll"dava U\lla ri>ada daqucllaa 

UIU dia o meu orgulho despertou. do\tlras . Dcixei 

A 's 21 ' feito o avi.u do Castello, por f". . 
girandol:.s, a .reul.não l'lll das \\lalS ｮｵ｜ｕ･ｲＬＬｾ＠ e .. 
lectas. Foi dtffictl ｣ｯｵｬｾｵｴ｡ｲ＠ a quantos quenam 
o prazer de aer do. prillleiros a saudar o di,t :neto 
･ｳｴ｡､ｩｾｴ｡Ｌ＠ daudo-Ihes embarque nos b o n ds ｾｉ｡ｲｩｾ＠
mos, expressamente. cUII:raclados para o serVlç" de 
desembarque; todavl.a SCIS ､･ｳｩｬｾｳ＠ ･ｷ｢｡ｸ｣｡￧＿ｾ＠ ..... _ 
toram cheias de alllll;0s • admlradorcl do ,llu!llt 
pernam bucano. '. 

A 's 3 horas da tarde o M e r r I m a k faZIa. galhar. 
dameute a sua entrada, sendo logo cercado, em freote 
á fOI·taleza de Willegaignon, por todos os b o n d s qllt 
foram ao seu enconLro. 

A hi aS acclamações foram calorosas e 
tocando a musica varias peças, e auuindo ali ar lI­
numeras girandolas de foquetes e bombas reaes. 

Continuando Merrimak. para a sua an.arnÇlo, 
todos os b o D d s maritimos o com boiaram, e Ipelll6 
o vapor deu fundo, novamente as acclamaçõea, li 

som da musica, atroaram os ares, dllDdo·se I!0r OCQ. 

sião de descer o conselheiro João Alfredo á Ｑ｡ｾ｣ｉｲ｡＠
que lhe estava destinada uma estlepilosissima e ea­
lorosa demonstraç.'\o. 

Dirigindo-se o conselheiro JOã.o. Alfredo plra I 
terra .eguiram-no os b o n d 8 mantllnot, e eU) !ode , . 
o trajecto as acc:lamações continuaram caloro811 I 

n.ce;;san teso 
No momento do desembarque, innumeras gy ..... 

doIas subiram ao ar, c bavendo já no largo do I'IÇD 
cerca de cinco mil pessoas, das mais grada.! e d ... 
tinctas além de representantes das diversas clUlCl 
popula'res, O illubtre perDambucano foi alvo de lilII 
scena tocante: todos a purfia disputav;!,m o prazer 
de abraçar e saudar o amigo e o eminente homem 
volitico. 

Organizado com enorme dlfficuldade o immeDlO 
prestito, seguiu O conselheiro João Alfredo á pé 
pela rua Direita, onde foi saudado enthusiasticameote 
pelo illustre Deputado o Sr. Dr. Fernandes de Uli­
veira, lormando o povo, em gemi, alas ininterruplll. 

Ao penctrur o prestllo na rua do Ouvidor, • re­
união era já supel'Íor a 6 mil pes.oas. Us vivas ca­
loros08 e cutbu.iasticos irrompiam de àJdos 03 lado.. 
Ao cbega.r ao J ornai do COIllmerclo, a rtdacçio e 
direcçào, tendo a sua irente os :::'rs. Dt·. LIlU de 
Castro e conselheiro Leonardo, dirigiram ao 00010-

lheiro ｊｯｾ＠ Alfredo mUItas tdicltaçõcs, agitando .. 
lonços tl respondendo as saudações tcitas liO graod. 
org.\o. 

Btn fl·eD.to a Gazeta de Noticias, aa.Jlaudaçüe& li. 

repttíratn, ｕｄｩｳｯｮ｡ｾ＠ c eiltrepitObtlS, lemntando o !Ir. 
Dr. J!'erreira de Araujo. chele da redacção, UIO ｜ＧｩＬｾ＠

euthusiastlco ao nosso distincto amigu . 
Btn trente ao n Paiz. U as acclamações dirigida. .de 

suas janellas foram das mlllS entbusl8stlcas, sendo 
içado por essa occasillo o pavilhão naciullal. U 1""0 
em geral correspondia ebtrepitosamente a essa liDe­
ziDha, saudando incc"santenleD.te o illu.trado orgio, 
que teve ao lado do cOllselheiro João Alhcdo uru de 
seus empregados. 

Bm h'cnte a Folha Nova as saudações se reptlÍ­
r3ll1, e os dignos ca vallteiros de sua rcd .. cçào, .. 
chando·se nas jancllas, correspouderam gelÚllweoll 
a todils os vivas que lhe fOTUm erguidos. 

Pro.eguindu a marcba, ao delrontar ao editiciu d, 
BrasLl, us dignos brs. José Uandido, depu"'du ｾｲＮｲ＠
vincial pelo Hio de JaneIro o A.maro CavalCllOIt, 
deputado pelo Ceará, dil'lgimlO ao conselbelro Jolo1 
AlJrcdo dl.cursos que toraU! calol'o,uUlcllte aeolbid ... 
aSSIm ｾｯｭｯ＠ os vivas levantados ao 13anl0 de Cote­
I)lpe, conselhcu'o Paulino e Andrade Figueira. . 

A reducçil.o desta lulha foi t.lmbem cuthusulSUca· 
mente vlcturiada pela enorme nlassa de povo. 

Bw frente ao DiuJio do Brasil as ｳ｡ｵ､｡ｾｏ･ｳ＠ se rt 

de vel-a. !:)o[ri muito DOS primeIros dia" m .. L.· 
bituei·me depOIS 

ｾｯｵ｢･Ｌ＠ pasl>lWos tempos, que estivera doenle e 
8elllpre qUI! do IDUO lallllva OIa cum certo aLcdum" 

* 
São passados tres annos. 
.ho ulttmo dO\l1lllgo encontrei-a pelo bTllço de . u: 

sUjeIto I elO, corl,oleuto e veslldo com certo desaho 
burguez. 

Dirigi-me a clla o estoudi-Ihe 11 mão. d 
A l'rcscnto-lhu o meu marido, <ÍISSC-U1C coroU o­
Muito vrazcr de conheccl-o. , 
Nilo sahia (llIC eu tinha ca..-ado? 
NAo, 1U1II tC\I1 SIUO tdlZ, ao que parece 
Oh! mUIto. O Benhor ainda é 60lteiro? 
Aiuda, inleltznlf'nto. 
ｾＩｏｉｓ＠ ｯｬｾ･Ｌ＠ ti porque quer, voh'eu ･ｬｾ｡＠ danb 

uma 1'18lldfl d aqucl!a. que ja quasl nAo sabta. der 
l)espl:dlmo-nus. Acompanhando.a COIU a no"" \li' 

voluntarialUellte, prolOri csta! pal:\vras: 
ｾｌｯｵ＠ 'iugado! já w\o ""bo rir 

NIL ' 
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orundo o. 1"111" . Paula ｎｾＺｶＮ＠ ｾＱＢｱｵ･ｮｴｰｭｾｬｬｴ･Ｎ＠
CIJrysostOIlJO d.e. Llllla, que r",,,tvu lll1m po.aitl. 

muito fchclUUJOS. 
Toda 1\ rua do Uuvidul' formou nL,., e 3S juudlas 

c!II\"SW l'cplcctns d(' expl'cladvn'" (·,lt ... ｾ＠ vS qU:lCS 
a d' . t ' . I ' lotavam JstJll ｉｓｓｬｬｮｦｩｾ＠ scn \01't\S 

ｾ･ｧｳｮ､ｯ＠ 80 ｉｾ｜ｲｧｯＮ＠ de S J<'rullc.i"·,, de P'lUlu, o 
delirante, v,ctonou o nO.8V ,Ilustre u'"'go su­
ao I\r grande qUlllltidllde de ｾｹＢＬＬＢ､ｯｬ｡ｳＬ＠ o' con-

nos ｢ｲｮｾＧＢｳ＠ nt6 o CU'TO. 

1'o'Dlludo o Clll'rO, quo ｉｨｾ＠ estuva destinad .. , fo,'­
os seus numo,'us am'gos IUllgo prestito aCOm­

até a caso. de SUa rcsiuenciu, na ladeira 

todas 6S rlUS do tr'Decto, o P'lVO formou alas 
tanto no largo da Ca"ioca como no ua LlIpa ｳｵｾ＠

ao ar ill:tumoras gyrandolas. 
Na casa de sua re.i?enciu, além. de muitas Inmi· 

havia uma cOIll'U1ssào de mentnas do Lyceu de 
e Ollícios, quo saud .... uIU o sou distincto prc· 

Os amigos politieos, o povo, reoeberam nos bl'llços 
iIlustl'e cbefe cOtlsp.rvad<lr, que a tuuos agraueccu 

tão siguificati va pro,'a de a.,preçu. 
6 boras scrviu-so. um ex.plelldido jantar, no 

parte mUItas senhonlS e cavalheiros, 
os Srs. Urso Cardosn Fontes, Cuneia de Ara· 

C. França, Fcn'ei m Vianna Filbo, Ale"andre 
Cardoso de ａｾｲｬＮｲ｡､･Ｌ＠ Hosa o ｾｩｬｶ｡Ｌ＠ Carvalhu, 

academico de medlCmfl, e o .oI'. J . .A velino, ag,:a­
a todOil o conselheiro João Alfredo com pa­

eloquentes e Ｂ･ｰ｡ｳｳｵｾ｡ｳ＠ do mais intima roco­
llhecimento. 

A'I 9 boras, grande massa de povo, precedida de 
banda de musica, foi a casa do cons .• /oito .Alfredo 

húvendo ClltitU uma ､･ｭｯｬｬｾｴｲ｡Ｌ￠ｯ＠ eUlhu­
e vivissima. 

foi li festa eom que fo i recebido o illustre es­
e a que nos as.ociamus com -as ･ｸｰｲ･ｳｳ￵ｾｳ＠

estima e apreço que nos .merece ti.u be­
cidadão. 

A lesta que reeebeu <; .conselhei.ro Jo:\o Alfredo 
na memoria du povo flu,uinense como uma 

lDais brilhantes é espontancas, que os nOSS08 Jw· 
illustres ainJa teUl .recebido dos padidos e do 

povo fluminense. 
］ｾ］＠

Iut ••• 'e ｾ･ｲｲ｡ Ｎ＠ - O nosso ･ｮ｣ｯｵｲｾｾ､ｯ＠ "Aqui­
• em construeçao nos esudeiros da casa .sa­
Brothers, fo i lallçado ao mar em 17 de No­

corrend6 .tudo sem novidade. 

.Janeiro foi 
de saude.do 

rell •• d. Trlnkl. ｾ＠ Depois de doloroso soffrimento, 
na cidade de Hamburgo, ainda no vigor WI 

o Sr. F ernando Trinks, j n llào do nosso ,pres­
_ J orge Trinks. 

C<JmDsrtilhando do sentimento de dôr, por tão inc­
p"rda, enviamos a sua incOllsolavel esposa, ir­

e a!Digos os nOSS08 se!;tidos pezames. 

tlrI .. J. larlltker. - Fez operação, de catarata, lIA 

e acha-se quasi restabelecido. 
l:ongratulamo.nos com ｯ ｾ ･ｳｵ ｬ ｴ｡ｵ､ｯ＠ obtido que vem 

a tiociedade J oinvillense um de sellS mais 
!diatinctos e prestimosos membros. 

1IIrQ. ｾ･＠ mo. - Divel'so8 negociantcs, capitalis­
e proprietarios de Porto Alegre, manda ram a ..:l. 

. • l'rinceza Imperial uUla oommissitu, afim de lhe 
em nome dos interesses da provinoia, a sua 

par-a a proDl pta cODstrucçào da estraWl de 
Pedro 1. 

E' provavel que tambem os in teresses particulares 
concessiGnarios não sej aro de todo ex tranhos :L 
･Ｖ ｾ ｮｴ｡ ￧Ｑｯ＠

ｾｊＢ＠ de 68 annos. - A população escrava maior 
ti() annos, nas provineias de Minas Geraes, Rio 

do Norte, i:iergipe, Alagoas, Paraná, Goyaz, 
fernamb ueo e Rio de J anei ro monta em 62,94 1, sen­

o nUmero de escravos n'essas p rovincias de 699:294, 
porcentagem é de 9'/". 

.... i. - No dia 2 do corrente mez rca1isou-sc.A 
ｾｧｵｲ｡￧￣ｯ＠ WI estrada de fetro até C uri tybu, co m .a 
"Íltencia dos .Kt<ms . .snrs. Carneiro da Rocha, nli­

da agl'icultura, senadores .correia, i:ii nimbú, Vis­
de Paranaguá, LeAu \'elloso, Ottoni, ･ ｮ ｧ･ｮｾ･ ｩ Ｍ

riU&oB, e outros cavalheiros do Rio de J aneIro. 
amus pacabens a nossa co-irmã \lisinha. 

- FalJeccu enT ｃｵｲｩｾ｢｡＠ no dia 15 do mcz fil I!­
o ｾｲ Ｎ＠ desembargado,.' José Antonio de ｾ＠ eu-

leJ, C''''rie. _ oob ･ｳ ｾ＠ titulo noticia o ",Futuro" 
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[,"1\111"0" u ,,('uI/l·dum" li ""I',tul du lmpeno 

Nós por 114ui tÜlllbell' ｴｾｉｬＢ ｊＸ＠ uma deS"II" d<-l'l\'lllÍ 
Ilad,'. \'('plllsl\ 1\ ilJtituluda "U U"Hloemtu," que 80 

puIJJI(.'A lia cldudu de ::l . ｬ［ＢＢｕｬｬ＼Ｎ ＮＧ ｩ ＢＧ Ｈ ｾ ｴｊ Ｎ＠
N,10 ha q lIu ('xtmnhl1r, c"lIegu, _ãu frucloa d" 

t('Il'jJu! 

Ufri.ta dos ｪＢ ｲＢ ｒｾｳＮ＠ - JlliPUJJI,!VÁ AJWF.N'l·!NA. _ Dizill­
se que alguns chelcs o ujlicim'. do "xc,cito elll reu-. , 
UI()CS sccré,tus quo ｲ｣ｵｬｩｾ｜Ｂ｡ｮｬ＠ Ü lJuite, conspiravam 
cOlltra" sltuuçi\o politica du provincia de Buellus­
Ayrcs. 
. lJi.:t.ia.se. ma!s que o ｰｲｩｬｬ｣ｩｬｾ｡ｬ＠ lIutor d'! cOlljurnt;"0 
I epru li .. drnhell'O ｣ｮｴＬｾ＠ us cúnJ urudos pu", quo bC Ivr 
nccessem dc roupas c RI mllm entos. 

Em Santa Fé distribu,a·,c u .... 'amcnto por tuda Jl 
campanha 

Tauto lllI cidaue de La PIa ta, Como na de Buenos 
AY"es, o gove .... o reconllCBt'.II.l'a gntlldc uume"o de 
tr"pas. 

U pres.idcnte <1., rcpuLliea estava alerta, e ameaça­
va toma,' ... mais encrgica" n,cuiuu. contra os que 
pretendessullI provocar ullla rel'vlução. 

Uoustava que, ｣Ｎｾｳｯ＠ se aggrúvusse mais a situnçilo 
pohtica do paiz, o governu nacionaloccuparia provi­
soriamente a cidade de La Pia ta. 

Não deixa, po,·tanto, de ser pouco satisfac.torio o 
eundo da Republiea Argentina, que, lutando corno 
está com u,,,,, tremenda criso 6l1nnccira, acha-se ago­
,'a ameaçada de ullla revoluçlW que, se eLegal' a l'e­
bentar, cncaboçnda como está peUts principaes influ­
encia. du exe,'Citu al:gentino, ti possivel que se sus­
tente pur algum tempo, concluindo por causar a com­
pleta ruina d'aqueilc paiz. 

I!:U\ todo o caso., ützemos ardentes votos palOB. que tal 
eousa não v<illha a suocedw' e para que o governo 
consiga, pelos seus esJorços e ,'igilancia, dissipar a nu­
vem negra que sW'ge arneatadura no hoásonte da 
ropuillica argentina. 

- A sisullção finaucoira .... ai ｭ･ｬｨｯｬｾｮ､ｯ＠ ｧｭ､ｵ｡ｾ＠
mente. . 

- Continuam a ser reunidos elementos bellicos na 
cidade de La Plata. Accentuarn ·Be {)S boatos de ,·e· 
volução. Parece que os partidarius de Roca estão se 
armalldll. 

REPUBLIG.4. (lRlENTAL. ()ausou immi!diata par-aly­
ｳ｡ｾ￣ｯ＠ de neguei os em MontelVidéo a noticia de have.r 
sido decretada na vizinha l'el'ubli"1l .a ineonvertiLili­
daJe ､ｾ＠ papei-moeda, sub.indo logo o premio do ouro. 

- Ú ,governo oriental pa.rece .annal resoh'ido .a 
decretar u casamclJtu civil, prescindindo absolu.t.amente 
de toda ... qualquer ccremonia religiosa, e a separa­
ção WI ｾｲ｜ＧＮￍ｡＠ e do Estadú. 

- Corre como certo que o Visconde de 1I1a.uá vai 
fundar um banco em Montevidéq, .e o Lanq uoir ... 
vVelooll outro. 

4 .L§ sasi_DL< ｟ ＺｳｉｉｚｊｬＺｵＺｺＺＺｮＺＺＡｩｉｴＡＡｊｌｬｃｉＧｾｾｘｦｇＧｾ＠

3 n (a n b. 
ｾｮ＠ 11m !2Ba1}ltn. .ltaum jino tie ＼ｦｵｾ｣｢ｮｩｬｦ･＠ .(IUcr 

125 ｾ･ Ｎｰｵｬ ｴｲ ｴ ｲ ｮ ﾷｗ｡｢ｬ･ｮ＠ hffan nl. io ｩｾ＠ id),on roicOH Ilo.n 
ｾｴ･ｵｬｴｬｲｵｊ ｬ ･ｮ＠ tie ｾｲｏ･Ｎ＠ !VI.on b.ólt fIM ＲＱｵｾ￵ｩｵｵｧ＠ Oce 
n/u grroãbllC n ｭ｢ｧｲｯ｣ｯｮｲｴｲｮ｢ｬｬｵｩｾＰ＠ ,iúr roabrictlclIlltdl unO 
bC6rictlne l jllga r Or n 1. 5r.ptfll1ber ｡ｬｾ＠ lIIulOmotltdlr.t1 
lmnlll ber !llcurool)ltn. IDaã lil clroGe oirl.ftonjrttural. 
ｾｯｬｩｦｬｦＮ＠ ::ib rr ｾｭ､ｬｴＬｧｵｮｧ＠ cnUllllllnl blrie ｾｵＮｩｩ｡ｪｪｵＮｮｧ＠
aue tUl1 ｮｭ ｾ ｡ｮ ｯ･Ｎ＠ Miil bit VOII Or n ｴＩｬ｛ｪ､ｬｩｾｯｲｮｬＧｊＱ＠ !!l,\(, 
teir n uerllfflntl ldl len ｨ ｾ ｴｮ＠ W @rlDãl)lIc n J11d} t rrdJl in 
(1;m !luns 6U bnn gro Dno UflO rine ｾ ｯ ｂｦ＠ 21 n6al)l 1l()J1 
!!Dublen, ｮ Ｑ｜ｮ｢･ｾ･ ｮ ￣＠ ilvrl t'.uernb, ｾｉ･＠ ungüUig anaciodi ' 
ttll roerOl n uno ｯＨｽｾ＠ \jr urr Ocr !h\ai)1prüfu.JJg in trr 
fulm 11lfr lU ｢･ｾ･ｯｲｮ＠ ｬｊｾ｢ｲＮｮＮ＠ Q:e idicll1cn bci t rn il'lablrll 
ungrroõl),\I'dl .tlic\c II nrcgtlnaiú'gfr'trn tlorgdonllllr l1 iU 

ｾｴＮｮＮ＠ ro r! d},' qbr 91adlliml lJ1 iebr I)rÚlgrl1 Ａｨｬｾ｢ｬｰ ｲ ￼ｦｵｬｉｧＡｬＮ＠
ｾｲ ｢｡ｬｴ｣ｮ＠ boben búriten. Dbro obl man orm \!lúcrtn u 
ble filgrnronrtlgr n Ａｊｊ ｉｬｬＱＱｦｬ･ｮ ｵ ｭｾ＠ UH! iirntlid;ier (iJcnnje. 
bel t eOlg!grnflrb l. fo i ro riicU mal1 Mdl. ouiê irgooO ｾｩ ｮ＠
anbmí! !l!llJllftrr illtU , ｾｵ､ｬ＠ ci n ｦ ｾ ｮ ｩ･ｲ ｏ ｡ ｬ ｴ ｜ｬ ｣ｩｬＮ＠ eme bln' 
rrid;i rAb gro6e ｲ｣Ｎｧｩｦ｛ ｵｮ ｧ｡ｦｾ｢ｩｧ･＠ !lI/ el} rlJeil baben ron O. 
IDo!)rl Olr 2luilõiung0llrrüdll l. !!.Gie ftt roucb bir ｉＶ ｬ￼ ｾｲ ｬｬ＠
ceil hb exa lrn meglllllntil gl roorbrn fino. baritbrr 9tc bl 
man lid) ftl bil Im Jlb rrul rn \!u ger faum mrbr ri l1 er ｾ￴ｵ ﾷ＠
fdlung .!) tn . Q:il roir b cae !!Dou ,llmr 6ur .ffiegi/tungí!. 
,parlei gel) õrigrn !lJ.ohllfrrí! folplltti rl, OH geáuãrrt babm 
(oU: .IDie It brrale 6i luahon ｉｴ･ ｧ ｾ＠ tn crn I/il lrn 3 ü\lr n." 

ltonbt ｢ﾷｾｵ Ｎ＠ ｇｬｬ ￡ ｮ ｪｦＱＱ ｾ＠ 1Ii110 bcceulun gilooU roa rc n 
bie .ftunOgr bun gen unO Ｎｰｵｬ ｾｩｧ ｵｮ ｧｲ ｮ Ｎ＠ cir bei Crr ｾｮ Ｎ＠
ro eienbrt l Orr .!\ron\lrinjciDn l'OI1 ｾｲｯ ｲ￺ｩｲＮｮ＠ uno ibree 
Ｈｩｪ ･ｭ｡ ｢ＮｾＮ＠ t cê .Qj ra ie n Ilou.(íu.. in 11l 0rto ml rgre oon 
E rllen Ore cruidl rn l brúN OH ｾ ｏ ｲＱ ｴ｜ｬ｣ ｮ＠ ｾ ｣ ｯ ￵ ｬｦｴｲｵｮｧ＠
ｬｬ･ｲｯ｜ｬｬｾｯｬｴｲｬ＠ roluOrn . ｩｪｾ＠ finO Da Ourel) angcl1 cl)mr ｾ ｜ｕ Ｎ＠
jõnltel}r Q3ejirbul1gC11 I)rrgll11cU/ roorOm. jU Ornen OOll 
brlOen Elllen bmilroiUlg oit .panO gebolro UlurOr. i)11 

b/ i oir ier Glelegrnbril ｧ･￭ＫＧｲｯｑｬ｣ｮｲｾ＠ !!Dorle ｲｲｾ ｲ ｢･ｒ＠ fld) 
iiber bl/ ｾｲｄｲｵｴｵｮｧ＠ ｬｯｾ｡ｬ｣ｴ＠ unb ｢ｏｾｉｉｩＱｲｲ＠ I1lbra lru . !8n 
/tnem .llrogartigen. 11011 aq,1 ceulfe!,) rn ;z)minrn MJ:.ll/ ' 

• bramlell íjll<fdjug n'll E lônOd)rl1 betollh' ｾｦｉ＠ ｾＱｊ｛ＨｭＡｲ＠

Orr '[lepu/afloll, \lo .li ｏｬｴｲ｜ｾＮ＠ 'li lelntl ｾｯｬｴｵｧｬ･ｬｬｬ､ｩ＠ s,. 
ballemn ｾｬｉｲｲｄＯ＠ an oad ｲｬｯｮｾｉｉＱＱＶｉｩ､ｬ･＠ ｾｉｈＱｴＮ＠ Ullr r0 In 
aUm !lIrooinjen br@ mele!,)e, Ote ee mil ietntm tleludlc 
berOrl. uon trn l)eutle!,)rn unO bmn Illbfõmmftngfll uno 
jroelfribafle ｾｲｲｯＨ｜ｩ･＠ Otc ｾｴ･｢･＠ jum ftaljrr uno O/iTfll 
.pauie unO ber lrcuI empfanllen habe, mil Olt fll ｾｮ＠
Oem ｭｯｮｾｲ､ｬｴｬ､ｬｲｮ＠ ｾ｛｜ｮｬｬｰ･＠ ｢ｾｬｉｬｬｲｮＮ＠ In rodd)rm fI/ Ole 
｢ｲｾ･＠ Qlerooibr clne! ｧ｛ｏｳｾｲＡｬｬｬｲｮ＠ UIIO blüb/norn 3ufuníl 
júr Olrir@ gloBe unn rndlc \!anO ir\)rn. IDer Glraf t'iju 
banrte Ｖｵｮ￴､Ｉｾ＠ OH l)cpu/allon lU Nr l!anOeelpradle, 
reCete bann ｾ｢ｬｴ＠ 110m \\-rnii1r aue jU Oen l1erlallllllfllrn 
'lbrllneb\1lern Ocê ISeOjugre tn roul baUenorn neulldlen 
!liloern, roohl 10 !Vllnuten lano. ID/r 'llnn; boI! beruor. 
011 10 ｲｾ＠ Ibl11 ｢ｃｬｯｮｾｭ＠ .Jrl'uDe rtIad)e, fldl unlmr idlõnrn 
êpradle beOtencn iU fÕllnrn. blr, n;clln ntdlt ictllr :D/uUcr­
iprael}r. io todl Ole êprad)r [e1l1fl unoergeieftdlrn :DlUttH 
(geb . .pCC6GgllI jU <Eoeflirn·J\oburg.J\o\)ar9J Nori er gab 
Otn il)II,polblle!,)en Q!rjúblen 'lIueoru(f. oit te uno irtnc 
eIl)obem Wrlllai)lln bem ceutídlrn <ilemelll/ tnlgegen. 
bnngrn i eI btlonte mil ｢ｴｩｯｮｾｭｭ＠ ｾｬｯ､ｬｴｲｵ＼ｦ･＠ tle gcoárll 
<!rrol{le, ｾｉ･＠ ｾ･ｵｬｩ･ｬｽｲ＠ 'Urbell tn tlral1llrn mungcu ba t, 
unO al\lrfannlt õffrntlld) Ole grose WleI}1t\jfell ter Nul' 
Idl1n ijtnltlancmlng fur Ole 3ulunfl OC0 l!anNéi er br. 
rú!Jrte fmm Oen Umjtano, ｴｯｩｾ＠ tlr IDrutict,'n ubtraU. 
UlO re in ｾｲｲ＠ !hlett tn Ilcnngrrft oOlr grõB<'rCr ｾｮｩｾｴｬｬ＠

Irben. oie tOle J\Ullil Oer :Vlufir vilegrn UIIO tte 'turno 
ｦｵｮｾ＠ b<lctbaltrn, Olr .ftõrpfC unO (ljcql griullo rlbã lt. te 
(prad) 1d)llrBIId) auilld)l1llr 2.Iluniel}/ aue fú r ｎｾ＠ 'liInter· 
bliiOen. fUI Oen (fortjdlnJl unO Olr rlrti! ｾｲｩｧ･ｮｴ･＠ (int. 
lVlddung Ctr oluljd)ell .IIolonlen Oer !proll\ll6. unO idlloie 
n1ll .pOdl0 aui Olt Oeuljdlr ｾｬ｡ｴｴｄｮＮ＠ aui Ote l)e uJ lctm 
unb 1)eul ict·tlranlloller unO aui Ote I1lrolJl nj iRlo (!lraote 
bo 6ul Ｈｉ･ｾｴｭ･＠ .podl in portuljlrlijd)er êprod)e). lu.tl ctle 
mil [tüII\llId)m :lubdrujen aurgenol11l1len Ul urOe n. -
IDer lJon Oeuliel}rr Selll in .sune ｧ･ｦｲｾｬ･ ｮ＠ ｉｄ･ ｭ ｯ ｮ ｾｬ ｯｴ ｊ ｏｮＬ＠

Ole am 5. ::ianuar Ilattfunc. iolgle a\1l 8. ｭ｢ ｲｮｏｾ＠ Cln/ 
tbcnio ｲｮｴ｢ｵ￭ｩ｡ｾＬｪ｣ｴｬ･＠ non branltontidler .sell/, tle eUlm 
be[ontflrn Wlani oUldl 300 IDamrn trbtrlt. ro rle!,)e an 
OH ｾｐｉＡｬｴ＠ Orê Ｓｵｧｲｾ＠ ictrtllrn. !!Jortn-jfllq, ro ar aud;i tle 
21uinai)ult til ê. 2ropolOo. ｾ･ｬ＠ et nrlll 'll rfudle Ori 
Ｖ､Ｉ￼ｾｲｬｬｦｬｬｴ｢Ｎｾｯｦ｡ｬｩｩ＠ in 'llOrl O ｾｉｲｧＨｦ＠ rr ro ieê iidl Orr (!Irai 
o'(iu ale ｵｯｲｴｲ･ｩｾｴ､Ｉｲｲ＠ E d) úlle. <!: r idl ole mU cln rr Ibm 
unbrfonntrn 'lludlÍr OmUlul nadl ber êe!,)ube unO haf 
ｏ｡ｾ＠ fine V/ai 8 !JiUlg/. ｾ ｵ Ｎ･＠ jWelle !Dlal 10 ｾｨｮ ｧ ｲ Ｎ＠ Dai 
OtlUf !Dlal ｾ･ｮｴｲｵｭＮ＠ - Urbrr cUm ｜ｪ ･ ｾｬｴＮ､ＱｦＡｬＡ･ｮ＠ lDur. 
brn bie 111llllntlid,ien ｾ｢ ￭ｩ ､ｬｬ Ｏ ｮ＠ Il ie!,)t ungrlft n, rot! 
ber meiie Ｇｬｊｦｬ｡ｮｬ ｾ ｉｔｵｬｉｧ＠ grgrbro i) ab rn. 21m 18. ::i 
ｈｴｾ･＠ ber '-iltll\i nacb 8 a9can, roo íidJ W !ur Ur 
wllllllanOlwn lruppca aus I1rrfdm b/ ncn tbellcD 
'lhouln; iammrlJrn. <!:IlOr \jebruar DOer mllfang 
[oU clC !IIúdfebr nae!,) ilho rrfolgen. 

X-aunQ\) bal 111 Otc • (ij06. Ot :TIo!.· bIt '!ler ...... 
diung einrt 'lIrtife-lfolge brllonneu. tvrld;ie ble Utblt 
." l nfolwações curiosas" iubr/ll_ ijB fommt burlR iol­
srnCe 6 trU e 1l0C 

• (1;0 ｾｴｲ ｢ｬ＠ In :)! io t.t ;Junmo lril1e ｾ｡ｮｦＮ＠ 01/ nidll 
,{J1)potbrfrn Quf alu UlIO aU0gtbtbntr \5aitatoi b,iUe. 
.llJrld;ie lI Oe!,) br ute uUl 6f1aucn adm tro unO ais mngt. 
lIrU I/ .. iirt lorce" Oabcn. Otr UIII 'lIrUiel}e unO !!:'ID<f ｾ｣ｮ＠

(ilfer Ocr 6 d)roa1ie.ll uge ｢ ｾｬｴ＼ＧｬＱ Ｎ＠ l)lr frlnlHlbmcn ｾｉｲｩｴｴ＠

@runtfiudr jlnb r<w glmb !lluU unO ｏ･､ｾＮｵ＠ oil nid;it tir 
:;)abrrefo"en. ro cl l bit aué id;ih rjjlte!,) r .ftuUur Or0 J\affce" 
anOnUI·r.nOr0 IDcPi \1 ｬ￠ ｩ ｾｊ Ｎ＠ IDlc untllrbcbrltq,rn ｾｴＮ｢Ｇ＠

r.ungiproO uftr iU pi!an j" n ｉｾ＠ ftinc 3rt!. ｾ｡ｲｵｭ＠ faffrn 
bleic tl anffJ1 . llnD \lar 21l1tm .'ll 'IJ\CO ｾｉｉ＠ ｾｲｑｪｬｬﾷＮ＠ bit 
ii dl au Ole ＼ｅ ｰｬｾｴ＠ einet tJI0sen iOjlalm ｾ･ＢｴｧｵＮｮｬｬ＠ jltUrR 
[i>nn tc. ntd).t Or u Ｈ￭Ｎｮｬｪ､Ｉｬｵ ｪ ｾＮ＠ CCIII fe.l)terbaflen E'lltem 
em <!:nte jU bm uen UMO ellrlgt idJ ｾｉ Ｇ ｮ＠ 'liIrg tet iJorr. 
jdlrtU0 UJlO Ocr :Jl ejortll<'n lU oflrlllll/Il? !lIIarllm beimt 
mJlU oieie ct entrn 5flav/R ntctll. ｬｄＢｊｾＯ＠ in Dlei/m lJaDe 
ｩ｡ｾ＠ nm rtllc DurUI UloraLii"'er unO matni/Utr ｾｮｬｬｬｩｬｴ＠
lin O'? Unb roarulll t.brtlr mon tu ＱＡ｡ｮｾ＠ nullr in flrial 
ｇｬ ｲｵｮ ｯ ｾￜｬｬＡＮ＠ w. 6u IJlliSllltn ｾｲ､ｩ･ｮ＠ Ilufaufr. idUl/H bit 
D rgant illl ioll oce .!IlewllUlnobeii.ee6 etnl/ll«t IDllrbtd 
2.IloruJIIllcr judll ulun ｲｾ＠ ntd)t mil i\DIDntiotlllllé.eVritlllt&; 
illOem .man liel) iornol.>! omlJ 1I1U Cll1lllcll ｬｯｭｰ･ｾ＠ .. ;,'f.: 
oOrI o.uslôn olidl r.n .fttUJlIohilcn ｉｭｩｩ＼ｩｲＮｾｉｾｴＮ＠ ru. ou. .,. itY.I 
.p ulfe Ilon ｾｾｲｊＱｬｲｮ＠ europoti"'e ODrl nal10llall .01 ..... ·­
anli eDe U, ccmn '.!l \' c111gU.J1llen \l./Ptllt lDtrDt.. bit illaar 
Olr i5td)erblJ! geroábren. ｴｾｩｩ＠ 11/ lIadj ｴｬｲｴｬｾｵｩ＠ brjlimll. 
3nl U1 Oen ｾＱ Ｇ ｬｩｴｴ＠ Of{ 2ónotrmn lItlong/n. 91it" D" 
'lI ll.rOrm ! iRoullnc unO ＸｊｴｬｊｉＱｑｮｾ＠ LIllllbDhilú men ..t 
Om !lliorlrn : cln ｾ､ｬｭ･＠ (jjeill/dil. ｾｮｄ･［ｲｲＮ＠ giell! 
fein ｩ ｣ｴｬｬ･ｾｬｭＰ＠ @ei.d)ójl, ali tol. lDel4lci jo i • .,n 
Cer .fta.llt ocr ｾ｡ｮＱ･ｮ＠ laileL EI/ brli,rn ｾｴＮｱｴＮ＠
fld,i tóghcb mrbr eJltNtllbrn. :l3lfl ｜ＩｯｴＡｾｦｴｬ｢Ｎｲｲｴｲ＠ ..... 
nicir {J\lpotbefen QUi tlg/no 11l1/ !!Unjc IR urDt 
u \lI! ｵｧｲｾ｡｜ｴＯｮＮ＠ " 

IDerie lbf11 3 rilU.J11l iufoIQ/. btttn launa9 
Ｎ｡ｦｦ ･ ｮｬｬｬ､Ｉｵｮｾ＠ jcinrr 21uiiãD/ ilI btti/nrn pjltllr. 
jrlne (tnlla»ung ali' Oem :l1/illtQrbienlt ｮｑＢＢ･ｩｵｾ＠
11m brUdecl rt ｾｲｮ＠ !IIang nnlt !D/oiorl_ 

®. "aulo •• IDL <!:nnrê ｾ･＠ SOUIIl. ｾＮ＠
ＤｯｬｾｉＢｭｬｬｴ ｬ ､［ｩ･ｮ＠ Edjult In !lho unb :l1/"jlif' 
NOe a.rnlral ce :)mmigra\ão. !lIm ou; na« 
mIl irimn 3ÕBIlJIIlen na41 brm aiftlllDuf 
madlle. bnr!b ｾ Ｎ＠ ｾｑｵｬｯ＠ unb bielr bafdbtt .. 
lIn .ftlub Glermol11o /lRt Infllca.t, .111 _. 
time 3rnf'IlvmlJlt jür (li!lIDUIICIMI, ...... 
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n. jidl babti ｩｕｴ｜Ｂｾ＠ unO Ｂｾｲ＠ d OtU l)mstlt 
(flrmtnt lU Ilú,rn, ｮｬｬｾＱ＠ nur. rotll I[ 
luirnrbollt la ｴＩｲｵｬｩ､ｬｬ､ｮｾ＠ unb ｾｴｲ＠

Ｌｾ＠ _ ".-itlbil rruli.r 'licíoaullI UAD I»r;tibl31U1lir 

'Ilrrtnn Õ ＨｬｬｴｾＱｬＱＱＱＱ＠ til otn untrrln Sorten C,I 4 Glr. 
íioitritaff rnlb,iI! tI; IlIoltlrr ｾｯｬ｡ｬｴ＠ In PiO (\I[Ollll1l 16. 
'llioll"r 67 Glr .• mlt Ｌ ｾｬｮｲｯｴｾｬｯ￭ｦｵｮｳ＠ Crr ｾｬｵ､ｊｴ｢ｲｬｬｴ［＠ tle 
toth r ｾ､ｲＮｴｴｬ＠ ｉ｢ｾｮｩｯ＠ Joi,>[itoo 13 'h\dll.-r 6;; ruI., ｾｉｴ＠

IUtlSI lIon rlllmlll I t. \lun ＱＱｾｴｭｭ＠ ti3 (Sjlallll1l. 
IIngtd-ttrt IQrl'0 ｮｦｬｬ ｮｾＯｬｉＧｮ＠ Ｒｴ￵ｲｦｲｭｴ｢ｊＮＨＡｬＬﾷ｢ｾｬｲｬ･＠ lit ｴｾ､ｊ＠

blr lJloltllo' ｉｬｾｮ＠ bqlmlll Ｈ￭ｬＧｉ､ＬｊｬｬｉｾＮＱ＠ ＱｉＱｬ ｾ＠ mrb[ grlotnar 
JUI W 'Ia;rl. n'lr OlldJ W nablbaltrlk nbrr JUllI (jUlllt 
iu[ ｾ｡ｬＱ＠ '!.I lrl) IInb iUI J,lbllfallon \lOIl !llUtfl I'lgnlr fid,) 
011 lUtlár ｾ｡ｲ｡ｬｾ＠ Olll llItl»rn . 

:":" .. tIi'ullfl IIGbr. iOltrrll bllupriõclllilll NIUIll. IUIII 0'[ 
.. 3Itr'r Ou ."IOlliO/lon tu !V[o,,,n! 6. ｾｉｏｬｬｬｵ＠
"ftrtt IIlr.r.1 f,nnr IIIt rll.! trutidll. ｇｾ＠ irl 

,_ . ｾ＠ _ •••• " iU mri.ra, obrl ｾｷｬｬ￪＠ bUlnnllllr Nr 
ｾｾＢｊｩｴ ｴ＠ • ., Gratral Dt' "lnQ tu tnllmn ｾｬｯｨｴｬｬ＠ 10 l1H1r. t. ｾ＠ rr"iítn IMtI. mlln rumt bolt (fqulgt oUlill' 
ｩｴＭｾ＠ ｾＢ｡Ｎ＠ III,npj \ltQtn til ＺＱＢＧＱＱｾｾｌￍｮｾｲ＠ tI[ ＨｪｪｲｬｲｾＮ＠_ .1. !lrr.,ollunl\ unO "OI 'llUrOl "ud) nrBrn ttn 
ｾｉＺｦＮＮＺ ｾ＠ "miniQ! ｾｉｲ＠ ｾｩｬｬｬｬｬｴｲｴｴ｛＠ ｴｲｾ＠ tllttflOllUIIl0 iU 
F. . DI ｾｮｯｲｴｮＮ＠ (ia Itl nun abrI '111 N[ 3tll. 

. il Dtn ,lolllII;rn ficb rr[ \JUII> (lIrlil Hgt . 
.... kf.IUI' tllt trullcllr <ilrmrnl b'lbt úbtroU til 
-e.ittl.f "rnlldl nnr ê\llllpotblr rnt!lrgrn Ilrbllld)t. 
...... knfbat an,,!onnl rolltr ｵｮｾ＠ t,l0 1:'1[dtolllll1l iU 
Ir. Sunidlr Ilrldnl,"t bob,'. Iluot IR ｾＮ＠ Ｇｾｯｵｬｯ＠ lIlõdl· 
!ta tIl rruti4lrn Ib[r io oir brrodhr, Ja blgftll. tlt 
::l.ilieti", lU rrs[n;rn. btRlrlirn ｵｮｾ＠ trlll tlrtltrltr til 
ert'rlli4loil tlnln itjltn :JI1I(fbol! grm,ibrrn 6111 !!IllrulIS 
rinr' lIU, :J/dlh,ndhtÓltII Ul1lldifrnNn 3lU1lOllrwno. -
WIt 011 .(llmlldlHo" IIl1ubnlt. IVlre W oon trlll gr. 
,bUlI .pmn I\rlllblnr 'JIRlIQunll mltt ilud!rl03 irIR; trr 
'rlijiDrnt tt' ｾｉｵ｢Ｇ＠ boI tlr ｾｬｬｴｵｮｧ＠ ,' IlHO 310rtllllllftn9 
jür IitnUlOnrllung in w ｾ｡ｮｯ＠ grnolllllltU unO lJon \Hrlrll 
Etllrn 3uilllltn ｴｬ｢ｾｬｉｬｮＮ＠

ｾＭｾｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭ

ｾｩ･＠ ｾｵｬｴｵｲ＠ Der matatr. 
(:JIad) 'Ib. !lIterol! uu 30rnal to ＲＱｾｬｉｃｵｬｴｯｬ ＮＩ＠

'rIr ｴＡｾｬｾｴｬ＠ ｧｬｾｲｴ｢ｬ＠ in .llrtm ｾｯｲｲｮＮ＠ ｾｉｲｾｲ＠ a_blr i_uidllª 
locfme ｜Ａｾｮｲ＠ "0I. unr glibl tn Cf[ (fbtnr brftm (ílntrn 
a" Im grbl[gl\1ln ｉＡｾｮｾｲ［＠ irlbl1 in ￺ｕＰｧｲｴｬ｡ｾｦｮｲｬｬｬ＠ ＡＡｉｾ｣ｲｮ＠
Itr;trI ｾｲ＠ nodl tlll(ll jlrmlt.tlrn Ｈｨｴ｛｡ｾ［＠ bll rtud!rrr ｾ｜ｬｬｬﾷ＠

II[unll 111 trl ＨｦｬｬｲｾＡｬ＠ glilB,r, o.brr btl Y2cftntr Üllllllung 
grlDlIIor rtt (tlntl ao QUllltrot. ｲｯｬｬｾ＠ 'lI on QuonlUal 
Ilnhtrt. Jm 11UIllnlrlnrn lUãblr man iü[ tIl ｾｯｴ｡ｬｴ＠
CID 3110. 1110 man :Via l6 ｧｲｶｾｾｮｩｴ＠ bal. unr re glrbt iltJrl 
Ilhn fil lU ｰｾ｡ｲ＾ｬｴｮＮ＠ rntltJrrtr ｮｬｬｴｬｴｬｾ＠ 3t1mgtll Orrt 
mUlti. lInoUrn. 

3it Crr ｾｯｴｲｮ＠ iludll une ｃ｡ｾ＠ Wrlttr ｉｴｾＡＡｴｬＱｩ｣ｴＮ＠ io ｩ ｾ＠
he ｜ｬｊｾｾｮｩｭ＠ Ilon 3R1II\1rn ottr :lianftn blIlH. ta tltlr 
;ajl ntlmali iibllltlagrn unO ｾｲｲ＠ Ｓｲｬｾ￵ｬｵｬｉｾ＠ tUld) Jn. 
itlrm. IVtldll ttt ｾｉｮｴｨｬ＠ tlritr Ａｊｬｵｦｐｾ｡ｮｩｬ＠ lIrl idlll1á btn. 
nlcbr 10 ｡ｕｦｬｬｲｩｲｾｴ＠ tinO. :Vlan ｐｾｾｬｬｩｴｾ＠ tn r!n :V/onalrn 
'.'luguft ble vqrmbtl. ob'l tlt brltr .)Clt 111 (fntr 'llu. 
guit Ullt ｾｮｩ｡ｮｧ＠ erptrmbl'1. ｾｬｬ｡ｮ＠ lIlaott rUI 'lJ alll1rn 
lJun tlnonttl rullmtlr \!õd!rl. tn tlt mon tlnrn ottr 
Arotl Ｌｾｉ｜ｬ･ｩｾｴ＠ lJon 2 blê 3 '!Jalmrn ｾ￡ｮｧＬ＠ !rgl. io tO le 
rIr i:Pl6tn übrlirrbrn; tann btwft 111011 Ilr mu (fltl. 
llloturdl Ｍｩｬｾｵｩｯｴｲｮ＠ \lon 4-5 3011 ｾ￵｢Ｌ＠ ｴｮｴｾＬＧ｢ｯﾷｮＮ＠ 311 
C,le ｾ｡ｬｬｏ＠ Ilocftn. ｰｾ｡ｮｪｴ＠ man tn ttnlrlbln (fnlilrnungtn. 
11híbll obrt rOiu rtt flrlnr[rn .!tnoUrn oOrr Orn ｯ｢ｴｬｾＬ Ｇ ｮ＠
Ｇｉｾ､ｬＮ＠ trn man \"ln Crn \lroSln abidjnrttrl. 

ｾｉ｡ｬｴ＠ tlnrm :Vlonor brgtnntn rIr ntu ,'n ｾｉ､ｴｴｴ｛＠ jU tI' 
f.trl1lln. ｾｉｵｮ＠ ",U i9 man ｴｾＰ＠ ｲｲｾＱ＠ ｾｲｩ､ｊｮｴｬｃｴｮ＠ ｉｬｯｲｮｴｾＮ＠
mrn unO nodJ Ａｬｮｴｾｴ｛＠ 3rtt rl,it 'llrbttt Mrtrrboltu, gt. 
idmbr tlri! IlIdit ｴｴ､ＡｬｩｲｬｬｬｾＮ＠ io llmll 'cfdll Ílot Nr ｾｬ｡ｮｦｲｮ＠
111 rmantrl unc brtrcfrn tOI t10rrn ltJlt rln ijllj. io tdi6 
tlr lInoUrn lidJ ntdH [rdJr rntrolcfrln fônn,n unO rt[ 
(fmag gmngtr OUflolUt. 3Ulllrtlm In Irlbil rtn ｃｬｬｲｴｴｾ＠
ｾｴｬ､Ｉｮｭｲｮ＠ nutbllloltlg. 3n ItIl'[ Ｚｉｊｩ｡ｬｾ Ｌｾ ｦｵｬｩｾ＠ tltnr Orl 
untm ･ｴｴｮ ｧｲｬ ｬｾ ｲｬｬ＠ tr0 :V'O lõ r,n i'llrot rn. :lianfrn lU[ 
Erüer. ｾｉｮｮ＠ tlr Ｇｬｬｩｬｾｬｬｬｴ＠ obnrblüb t bdl. rIr ｾｉｲｩｴｲｬｲ＠
grlb roe[Cm unb nadl un o nodJ ablQUrn. l1Iuie I1IQn Jur 
(flUtr Itblltlrn. tllr 1111 ｾｱｭＱｬＱ｢ｴｬ＠ ｧｴ｜ＱｾｾｮｪｴＬ＠ n ｾｾｴ｡ｲｲｮ＠
fonnrn gtroôbnltd) junl Orll juh ｑｕｾｧＬ＠ IlUl1lmrn ｬｴｊｴ｛ｾｲｮＬ＠
ab rr 011 I1lt\Br ｾ｡ｴｾｬｲ＠ fQlln oft ldion Im ｾｐｲｬｬ＠ fimnll! 
t\)tlotn. l:lt allemn SOlltll ｢ｬｾｵ､Ａｲｮ＠ Attllõonlid,) U ｢ｬｾ＠
7 illonare JUI ｬｬｯｬＱｩｬ｡ｮ ｾｬｬｉｲｮ＠ linltlllcfdung. ｴｬｾ＠ I>lolrtrr 
!8urarl ltJl[t ｩｯｾｯ｛＠ nldJ t Ilor U :IJjon,lltll Iflr. VII rOlbe 
ｾ､ｴ｡ｬｲ＠ lllllt idJlllocfbdjm unO bãlt ｾ､ｬ＠ bQltl. ltJrnn ｾｴ＠
nadJ C!11l 'l1uendJlIlcn b ｢ｬｾ＠ 8 lagr ｉｾｮｾ＠ trl eunnr 
ｯｕＰｧＬｩ ｣ ｾｲ＠ tlmo. l!tnf RUlt Ülntl fann f>OO ble tsOO 
'UIQulllcn 5\noU, n \lon tllltl "lJlqumr ｾｕＰＱｾｾｴ＠ tlgrbrn . 

tI,:!1l1gr ｾＧｮ｡ｮｩ Ｌ ｮ＠ ｾｮｴ＠ bCjüultdj ｃｲｾ＠ ｇｬｴｬ､Ｉｬｮｮ｣ｦＬｾ＠ mlbl 
btn ｬｩｬｮｩｾｵｬｬｴｮ＠ rr[ Slnllul ullb tlt ｾＱＱｉＨＨｕｮｾｾｬｉｴｬｨ￳ｬｲｬＱｬｩｦｬ＠
iln!tllloollrn ｾ ｬ ･＠ tlr !8olohn . ｧｲｨｴｬｬｾ｜ｲｲＰ＠ \!ono Sltbr Iblllll 
tIlICn IdJltd) rrn GltldJmu(f. rtn nOllre jab[ rn ljltbl Ibnrn 
glnj toe ｬｩｬｾｴｮｬ｢ｵｬｬｬｨ､ｊｬ＠ rti! Gltilt1l1acf,e. rint nng rlllôbll' 
IldJ lolll !Wlllrrunll multt fil ｩｲｬｾｧＮ＠

(fln balôlgrr ｾｉｯｩｦ＠ ｢ｲｪｩｮｾｲｬ＠ jidl in Orr tlalotr 111 jU 
ｾｲｴｬｬｬ Ｌ｜ｃ ｉ＠ !V/fUllt ( 12/ 100 (liClllll1l1 rlllld l1l !OO (ílromm). 
U1l1 ｉｲｬｬｴｮｾｲｯｬ ｴ＠ ｴｴｮｾ＠ ｉ､ｊ｡ｾｬｬｯｴｴ＠ tl'llfll1l9 bobrn jU rônnln. 
tlltU l'Id) 1 balir Ir tlrit l1l ｾｲｲ＠ 111!IWI Ｇ ｾｾ ｯ ｬｬ ｩ･Ｎ＠ ::ln tu 
rotbrll unO ｬｉｬｯｬｲｴＱｾｮ＠ ｾＬｉｴ｡ｴｬ＠ nnrrl lidl ｢ｯｾ＠ .pari (5\aut. 
ｉ､ｊｵｾＩ＠ idloll IlIdll mlbl urre ｉｾ＠ ｲ ｛ ｩｲｾ ｲ＠ turot /lnt ;ltllgr 
Eubl1crnj. l)lt olOlmr 'Balall falln. ｉｮｾｴｵ ＮＱｲ＠ gtid!nllltn 
unb Im ｾｯ､ｯ［ｴＧｬｉ＠ gmocfntt. ｬ｡ｮｾ･＠ 3rtt 'lulb,'llllb[1 IV tr· 
btn. ｾｮ＠ ｄ｛ｴｾｮＮ＠ IVO W !IJ1,lntlOfa mdJI gur gttrlbr. 
bmlh't man Ｌｉｕｾ＠ Cr[rurlúnl ｴｬｾｬｲｬｬ＠ rl1l :Dlrbl iUllI ｢￵ｵｾｨｯｴｲｮ＠
(IJebcaud). V,I ilitbalt. b,'iono"10 t, I llltlSrtl tlatau. ｾｮ＠
E:rãlflll1rbl uno 3 u.1"1 llIadll lit lU[ Ghibcung Ilttl!lttrt. 
1l01lllll " "lrornOrn Nr Ｇｨ＼ｴｉｾｬｮＮ＠ ro rl-tr bnrn 5\ultu[ ｾｴｯｰﾷ＠
rllt babl'U. lit iH r .p,'lih'UUII!\ 111110 grlill\ltO ｇｩｭｑｮｦｴｾＮ＠

ｴｑｾ＠ lir il'b[ idlõatn unO !I.Iiallllora IItllnrn. JII[ t lltlr 
lit Clr 2laratr ... nc lJoltrt[ihd!r ｾｐｬＱｬｴ＠ unO rur rlntgt 
tlõlfrr ＲＱ ｩｬｬｦ｡ｾ＠ btlbtt jir 011 tãgltct r ｾｬｬｬ｢ｴｵｮｳＮ＠ ｾｵ､ｪ＠ bll'[ 
l1l 21ll1rn fu lit Ib[ 5\on iu l1l un lrnH'jeltlt; tit 111110 llui 
oOr 21wn illbmlW, In ter 'UidJI \lrblll!o'n. 111 ｾ｜Ｓｬｬｬｬｲｲ＠
J,'fo-tl. sridHIlOII. ale ｾｏｴＮｬｉ＠ u. i. lU. - 1>lt !Jlanftn 
un o tllãnrr ttl ｾｏｨｬｬｃＮ＠ tlr non .orn Jnitfttn ｾｉｬｬｬｬｬｲｲｮ＠

lvarrn. tlrnl'n 1111 III11nrn Ｓｵｩｴ｡ｮｾｲ＠ ,Ulll '!\trblullrr. 
lUtlrcu ab,'r md)/ ｾ｡ｮ＠ grir,·nrn. i:-iliilnrll rurrtcn 
nUI tIl g[úntn !lJIõllrr iU Itntr 'l1bfo.tung grbrauotr 
ale :IJ/nntipnllUallrr gtgtll IlJrbt0 Ｓｉｬ｢ｮｾＨ｜ｩｯｴＮ＠

91oti õen. 
.ltatataftt. • .!folirr 'llillbrll1l.' Ｎｩｪ ￜｉｾ＠ ｾｩ･ｏｬｮｲ､Ｂ＠ unb 

.Gi[oi ＺｬｊｩｯｬｬｦｾＧ＠ b,t! (ílufrao ｾｬｬｴｲｲｲｬｴｬｮ＠ (tle .:)lIufrt. 3. ' , 
In Clt roll W :Jlollj jilltrn. r[u.1r mlbÜIllItd,) Ｎｾ ｾｴ･｛ Ｎ＠

ｾｴｴｮＢＩＮ＠ trrl tl,lolltl;oiUr ｾｲｴｾｵｩｬＮ＠ tlr I[ Qui illlll[ (hiol' 
1d,)lIngêmir ｴＮｩｮｾＰ＠ tre ｾｬ｡｛ｵｮ｡ＧｊｬｵｩＬ ｲ･＠ 1111 ilirblrt Nr 
ｕｉｾｴｮｴｴｬｬｬｩ､Ｉｴｮ＠ Ｚ ｉｊｩ ｬｬｪｩｯｮｲｾ＠ gqllntrn bot. unb llltldJc 111l1[ 
IIlwlmn (íllu\1pr ｾ｡＠ ｢ｵｮｾｷ＠ Wajja;Qllt N0 :lguallu 
anlltborrn. rtntl1 St[Omr0. trr an lrnrm 'llllnft Clr 
ilil<n\1 ｾｴ｛＠ 21r\JrnllnlidHn ｾｬｲ｜Ｑｵ｢ｬｴｦ＠ unO ｾｲｯｬｩｬｴｲｮｬＱ＠ btlotl. 
ｾｴ｛＠ ;jlui3. ter olutllolb tn ii,jUt ioil 5 Slllomrll[ bmt 
lil. j,iUr In on,'[ ｾｩｬ｢ｲ＠ I>on f>() :lJirll"ln btlab. (flglnthdl 
111 blr :Jlrlb,'niol\lt Crr Crtl grosall'gfrrn tlriH ijnllt foi. 
Hrnrt. l)C[ .nl1l irr !Wllbtlm bll1rr Olt :Vllllt unO bl' 
lublt Im ,jaUrn rIU enum Cer itbôn bcrooltelrn Sll1llrl 
ｴｬｬｴｬ｢ｲｬｬｬｬｾ＠ • .\nitl. ter ＮｾＱＰｕＱ｡ｲＮＱﾷ＠ ftúr61 IR rIR tn\lIG 
ｾ｡ｬｬｩｮ＠ brr,lb. lIon Crm CrI ｢ｬ｡ｾｬｴｯｮｬｦ､Ｉｲ＠ 'illlll Ore J,luaiiu 
abnlrár. un O trm i\lõtrr nodJ tlt ｾ＠ ｪｮｩｲｬ Ｎ Ｕ｜｡ｬｯｬ｡ｦｬｾ＠ Ibrt 
Wallttmallrn illjubrrn. 1U11brrnO be[ .:Vloltfl" lO ororl 
ｾ｢ｩ￣｡ｲｬｬ＠ IR tlO tO lIon tloplldiln UIlllolb,'rn um iã umlrn 
"lJbg[unb OIrolti,lbll. (f I rooJ lU lIllullIrttl unttlbalb 
tllirr ;Sátlr. tlr UH ｇｬｾｮＵｬＧｮ＠ ｦｾｕｉｬｬ＠ rorOlgrl alé bUIID'>11 
nnjrlnr 5\atora'rt ióblrn, ｯｲｲｲｴｮｴｾｲ＠ fid,) bit Ｓｾｵｯｦｦｵ＠ mil 
00'111 1!olran,1. 

--- _W'W:MM:::t== 

SECÇÃO LIVRE. 
ｾｾ＠ ....... _--_..... ｾ＠

Ao Snr. Dr. Abdon. 

ｾ￠ｯ＠ ｰｯｾｳｯ＠ e nem do\'o deixar sem resposta o ar. 
tigo com que o :;r. Abdon apl'areceu na Imprensa no 
dia !:! do corrente. 

Entendeu o ::ir. DI'. Abdon que, ,·espondendo no 
seu primeiro artigo, .6 lI"c O intuito de ellevar a 
minha pe.soa em ､･ｴｲｩｬｬＱ･ｮｾＨｉ＠ da s.ua . . 

;ulllO cstú engdundo! r .. u bÓ tl\,e em vista cnsh. 
gar a audaein du :S. :-., repelltr os insultos que me 
dirigIU e charuar a ｡ｴｴ｣ｮｾｵｯ＠ 010 publico para a ne. 
grum do seu procedimento 
ａ ＮｾｩｬｬＱ＠ fazeudl1 cUlllpri um deveI', de"er sagmrlo 

que assiste a todo eidaduo defonder-se dos ataques 
dos maldizeutcs. 

U SI' DI'. Abdon ､ｩｾｳｯ＠ que eu reconhecerei mais 
tarde que estou sondo Ullla victimu. 

Eu nl\O preciso de 1I1ui. tempo para reconhecer que 
cstou scnJu \ietima, !"Inr Dl' Abdun 

Diga ante. que fui, sou o cOlltinuarc; a ser victimn 
E quer Mbar de que fui, sou e Berei vietima? 

Ｇｬｬ ｲ｣ｦｯｾ＠ ｵｮｯｬｾｦｩ ｬｴ ｴ＠ tlt tm Unt([ I), 3) ｕｮｾ＠ ó) oufllt. 
[nbrlt.n .:::otttn. 0110 ｾｬｲ＠ 101br. blr lIlol,u! uno tlr rorlãe 
ｾｯｬｯｬｴＮ＠ l:lr (illl!rlbtlltn orê ｭｴｩｵｬｴｾｨｪ＠ blrilr Ｇｕｮｯｬｾ ｩｲ ｮ＠
Llrr !U llllttrlholrn. rulllCr iU RlrtI iubren. tl,11[ bl'a nu• 
nOI une mil oUgrlllttntn !IJltllbtllunorn, lllt unltll ud). 
rm 2),lIntln n,orrn III !.iontogaUo flllllllltl . 1llt lIlOltllr 
!!',ttott_ ｉｾ＠ nodj 'llrdolt '0 .1Intrrfultunurn tI! ｲｲｴ､ｊｾｴ＠ on 
ｾｬ｣ｦｉｉｏｮｨｵｬｬｬｾｲｮ＠ !8ti!,onnbrllrn uno on Ｚｾｬｉ｣ｦｬＧｬｾｯｏＮ＠ t\)obl,nO 
111 til ol1l1fle on ｾ ｉ ｩ｜｛ｦｬｬｮｲ｢ｬ＠ lir. 'Llan ｨｾｴｬＧｬｴＱｬＱ＠ rnlbolt 
lir In 100 1S\!Olllln nu! llroa 1'1. Gl[U1l111l. ｉｉｬｏｉ｜ｲｾｲｮ＠ ter 
Ｈｾ､ｨｬｬｬ＠ ou ':;':I,lIlol,,!J1 '11 trr lotbtn ｾ Ｇｯ ｬ｡ｬ ｴ＠ oui mrb[ 
uh' J'j nllt In !tl Itr ｾＢｉ＠ aUI mrbr 010 ItI'/. G.lrolllm 
il",\I . ,ill.111 1,Int 11 111 IOU (lltomm trl I> lol( lIln ＡＸｾＮ＠
1., r, IIhl :I ' ., (1\1011'" '. 111 tw ｾｮｴｲｴｲｮ＠ Sortln Illdit ganI 
1',. ()'rolltlll. (\1"11 ,0 , lItl)olr tlr blolrtlt ｾｯｲｯｬｴ＠ mrbr 

Do bCU odio o do seu ranelor quo ni\o cOllheoc1I1 
limites pam cOll1migo 

E_lou, poren" disposto a aolfrer e rcsistir as ex­
plo.õel d .. de.peilO 

Nilo c.tdo us con.crvadores n'eato paiz votados 11 
pru-cnpç,\u, al1 nHlI·ty'lO, aos ｩｮＮｵｬｴｯｾ＠ do tudo o go­
uc,'o I 

O ｾｲ＠ Dl'. Abdon dá·mc a certczll de não entrnr 

em di,cussilo comm'g", n?o só porque dispcn .. 
tado de ｡｢ｯｬｬ｡ｾＬｩＢＬ＠ ma" 1l1l1da porq uo a \KJleul' • .• ｉｾ＠

será convcnlente a nUII1 que Já estou \'0 ho e 

de repouso. 
ｾｉ｡Ｎ＠ cu MO dei IItI(·,t:.do de ｡｢ｯｄ｡￧ｾｯ＠ au , 

Abdon e nem podia dul' 
!::ie Illgurn dia !::i. ｾ Ｎ＠ pl'ecisal' de taes nltc'Ia,I" 

serei eu quem Ita de passai-os: lemos juiz de \ 
subdelegado que .ão os competentes para i'>Q 

E ' verdade que ,iCOlllO ､ｩｾｳ･＠ o ::'nr Dr AW 
estou \'elho, bem velho: mas Itilo bupponlll q OQ 

is"o cu succumba facilmente diante do. SCtl.! • lIe 
NAo, nilo 8uccumbo. 
As suas investidas nAo me abatem 
Fa,o ponto aqui 

:S. l''rancisco, !I. de Fevel'eiro 1 ts!:!;) 

Francisco da Costa 

-- - ＭＭＭＭＭｾＭＭｾＭＭ｟Ｎｾ＠

Policiemos a policia. 

Com esta epigraphe, o 
mocmta" deo a luz da publicidade eOI I. do 
reute, um nogento artigo, onde netariamente 
carão a verdade no criminoso intuito de ､･Ｎｴｮｯｾ＠
ao actual delegado rle policia da cidade de ｾ＠
cisco, Altere, Ilcroll cnegildo Jusé dos POMOS. 

Tentando deslruir es,a g' ita inferual, que 
vanta contra aquella authoridade, pas.aremos a 
Crever a verdade do ｱｵｾ＠ se deo etn ｾｯ＠
atim de que o publico, não se deixe embair 
atribes e artcmanhas, /ilhas da baixa e vil 
de tão maledissentes inimigos: 

Tendo um dos marinheiros do Patacho 
Búcicin surto no I'0rto de São .lo'rancisco, 
insobordinadamente aos trabalhos de bordo, o 
do Púwcho, dirigindo·se ao aclual deleg.do dé 
licin, requisitou a ､･ｴ･ｮｾ￣ｯ＠ do dito ruarinhr'iru 
q umtel do ､･ｾｴ｡｣｡ｭ･ｮｴｯ＠ polic.ial, até a vcspera 
partida do na\'io. 

Em vista des.a requisição justa, prevista velo 
digo marilimo, ordenou o delpgado a recluMo 
dIto marinheiro, o que se verificou 

Em consequencia do estado de rui na em 
acha aquelle estabelecimento, facil loi ao ｲｵ｡ｮｮｨｾ＠
das 3 as 4, boras da manhil, arrancar uma das 
do quartel, e"adindo·se pelo espasso que ficuu 
o soalho C o chão, sem que iosoe perctbido 
dados que &6 achavào no quartel. 

!::iendu mais tarde, informadu u delegadu, 
alludido marinbeiro achava-se a uma pequena 
ela da cidade, no lugar denominado - Purgaluna 
(que fica a margcm da bahia) ordenou que o 
gento de policia com 2 praças seguissem cru 
guição do fllgetivo; não sendo po.sivel elfectuar .. 
a pl'i'uo em consequencia de ter e.te uvisladllu 
da policia e tugir atravessando a bahia em uma 
llôa, nuo sendo possivel alcançai-o 11 pe.ar dOI> 
ços dos soldados. 

Este acontecimento que não tem nnda do 
dinurio, por não ser o marinheiro em qucstAol 
crimino&u que exigisse toda \'igilancia, como 
o pequeno destacamento el11p"egado no 
policia e gllarda da cadeia publica, nãu póde 
de ullla sentinella para ° quartel, deo lugar 
os eneonscicntes nzessclI.1 á uquella authoridade 
censura pelo "Democrata" em bailados talvez 
illusi\o de que p"ssaria Inco;ume tão desastrada 
nogcnta ruentim. 
ｾｵ･＠ nO& dirá o .Democrata" se lhe 

que, nn tempo em que era delegado deste 
::'lIr. J oilo H.icllrdo Pereil'a, um Italiano prc:>o por 
de roubo cOlllcttido em Paranuguú, e 
oportunida,le paru ser remeuido ao Chefe 
d aquella Provincia, se ovadiu do mesmo q 
poltcla I! 

.Cel tamento dirá, que IIquillo que hojll c 
cnme, no tClllpU do delegado modelo era lima'· 

A iRso rcsponderemos uo "Democrata": -
sc ｭｕｾａｯ＠ o. t?lI1pos!! Como a vergonha, o 
a .dlgl11dude 101 suplantado polo cyni.1JIo, pcl. 
rula e pela mentimo 

.\, isos t'cde,jasl iros. 
19rrjll calhalica. 

Domlllgo, Ir) do Fevcreiro (Q.uinqnage.i'll 
Mid'l.\ em ::'. Bento. 

Ｈｾｵ｡ｲｬｬ｜Ｍｦ･ｩｬＧ｡Ｌ＠ iH de I<'o"crciro (de cinu\' I 
Otlicio du dia l1I\ matriz de J oinville 

... " VIOAI<lO CARI.oS B(lE(.ER>"I[ 

f;rpogr.phin d. C. W. Borhm. ./olol'ill 
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